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Ata da 65ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 01 de outubro de 2018, com início às quatorze 

horas e quarenta minutos sob a Presidência do Vereador POLICIAL MADRIL, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, Mazutti, Mauro 

Seibert, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Professor 

Santello, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. (Execução do Hino Nacional e leitura de 

passagem da Bíblia feita pelo vereador Celso Dal Molin) - Vereador Paulo Porto: 

Questão de ordem. Este vereador nunca usou essa prerrogativa parlamentar. Pelo 

momento político, hoje vou utilizar. Carta de São Tiago Cap. 5; 26: Vós, ricos, chorai e 

gemei por causa das desgraças que sobre vós virão. Vossas riquezas apodreceram e 

vossas roupas foram comidas pela traça. Vosso ouro e vossa prata enferrujaram-se e a 

sua ferrugem dará testemunho contra vós e devorará vossas carnes como fogo. 

Entesourastes nos últimos dias! Eis que o salário, que defraudastes aos trabalhadores 

que ceifavam os vossos campos, clama, e seus gritos de ceifadores chegaram aos 

ouvidos do Senhor dos exércitos. Tendes vivido em delícias e em dissoluções sobre a 

terra, e saciastes os vossos corações para o dia da matança! Condenastes e matastes 

o justo, e ele não vos resistiu. Que essas palavras do apóstolo Tiago, conhecido como 

justo nos encha de esperança pra o dia 07 de outubro que se avizinha. – Presidente: 

Sob a proteção de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e 

solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela 

mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício GAB nº 372/2018, do Prefeito Leonaldo 

Paranhos, que requer autorização para ausentar-se do país no período de 08/10/2018 

a 14/10/2018; Projeto de lei nº 129/2018; Projeto de lei nº 130/2018; Projeto de Decreto 

Legislativo nº 17/2018; Projeto de Resolução nº 12/2018; Ofício GAB/PGM nº 

771/2018, que requer a juntada de documento ao Projeto de lei nº 122/2018; Parecer 

n° 190 favorável da Comissão de Justiça e Redação à emenda 1 ao substitutivo n° 1 a 

proposta de emenda a Lei Orgânica nº 1/2018; Parecer n° 198 favorável da Comissão 

de Justiça e Redação a emenda 2 ao substitutivo n° 1 a proposta de emenda a Lei 

Orgânica nº 1/2018; Parecer n° 37 favorável da Comissão de Viação, obras públicas e 

urbanismo a emenda 1 ao substitutivo n° 1 à proposta de emenda à Lei Orgânica nº 

1/2018; Parecer n° 197 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de lei 

nº 125/2018; Parecer n° 191 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto 

de lei nº 118/2018; Parecer n° 195 favorável da Comissão de Justiça e Redação ao 

Projeto de Decreto Legislativo nº 15/2018; Parecer n° 63 favorável da Comissão de 

economia, finanças e orçamento ao Projeto de lei nº 125/2018; Ofício nº 124/2018, do 

Gabinete do Vereador Jaime Vasatta, requerendo a licença de saúde por 30 dias; 

Emenda nº 1/2018 ao Projeto de lei  nº 74/2018; Ofício/PGM nº 759/2018, em resposta 

ao Requerimento nº 391/2018 do vereador Fernando Hallberg; Ofício/PGM nº 

760/2018, em resposta ao Requerimento nº 395/2018 do vereador Fernando Hallberg; 

Ofício/PGM nº 757/2018, em resposta ao Requerimento nº 460/2018 do vereador 

Policial Madril; Ofício/PGM nº 758/2018, em resposta ao Requerimento nº 464/2018 do 

vereador Policial Madril; Ofício/PGM nº 756/2018, em resposta ao Requerimento nº 



 
 

2 

475/2018 do vereador Serginho Ribeiro; Ofício/PGM nº 767/2018, em resposta ao 

Requerimento nº 417/2018 do vereador Policial Madril; Ofício/PGM nº 773/2018, em 

resposta ao Requerimento nº 481/2018 do vereador Policial Madril; Ofício/PGM nº 

772/2018, em resposta ao Requerimento nº 478/2018 do vereador Fernando Hallberg; 

Ofício/PGM nº 775/2018, em resposta ao Requerimento nº 469/2018 do vereador 

Jeferson Cordeiro; Ofício/PGM nº 774/2018, em resposta ao Requerimento nº 472/2018 

do vereador Jeferson Cordeiro; Ofício/PGM nº 769/2018, em resposta ao Requerimento 

nº 457/2018 do vereador Policial Madril. Inscritos para o pronunciamento do grande 

expediente, os vereadores Pedro Sampaio, Mauro Seibert, Serginho Ribeiro, Parra, 

Alécio Espínola e Olavo Santos. – Presidente: O Senhor Ovídio Cristiano Rohde veio 

pra fazer uso da palavra, a gente sabe que é no final do expediente, mas acredito que 

dá pra gente deixá-lo fazer uso da palavra anteriormente hoje. (-Consenso) Havendo 

consenso, peço ao senhor Ovídio que faça uso da palavra.  TRIBUNA DO POVO: O 

senhor Ovídio, presidente da Policlínica, discorreu sobre como a instituição funciona, 

sobre o número de atendimentos, procedimentos, leitos, etc. Segundo ele, o Hospital 

Policlínica tem a certificação de creditação hospitalar que é um certificado de 

segurança. A dificuldade que o hospital tem hoje é por ser obrigado a atender o SUS 

através do vaga 0 sem contrapartida financeira. O senhor Ovídio pediu uma 

fiscalização maior no sentido do por que o click não transfere o paciente porque isso 

penaliza quem quer fazer a coisa certa. Segundo ele, a agenda passa pela educação 

de qualidade e pela pesquisa. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Jaime Vasatta. – Vereador Jaime Vasatta: A Policlínica é uma referência na área da 

saúde aqui na região no Paraná, aliás, Cascavel é uma referência na área da saúde, 

mas o que nos deixa preocupados, não sei como é que o senhor vê isso, como fazem 

os outros hospitais que tem o credenciamento e conseguem sobreviver que tem 

credenciamento com o SUS, porque a Policlínica tem mais de 100 profissionais lá, se 

cada profissional desses conseguir fazer um ou dois atendimentos por semana, quem 

sabe lá podia aliviar bastante a questão do SUS, a questão do atendimento. Então, 

depende de um estudo através da Policlínica pra voltar a ter o atendimento a essas 

pessoas que dependem do nossa saúde pública. Claro que a gente entende o absurdo 

e o descaso que tem o pagamento através do SUS, os profissionais, enfim, todos os 

serviços prestados por um hospital, mas eu acho que poderia, vocês são 130 sócios, 

abrir um espaço maior para que possa atender as população que tanto precisa. Não 

tenho dúvida que o investimento na educação vai refletir na saúde pública. – Senhor 

Ovídio.  É impossível atender mais. O sistema público tem. O município deve fiscalizar 

pra ver o que se pode fazer porque muitos hospitais têm isenção fiscal e são obrigados 

a atender, mas estão fora da legislação. Por que não cobra dele, por que tem que 

penalizar-nos lá? O que mais atrapalha a vida do cidadão é a falta de educação e 

impunidade. – Vereador Jaime Vasatta: Esta Casa está sempre a disposição pra que a 

saúde em Cascavel seja melhor pra todos, mas precisamos que todos os hospitais 

também pudessem fazer uma pequena parte sabendo de toda dificuldade que tem 

relação com atendimento do SUS. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Bocasanta. - Vereador Bocasanta: O problema maior é que o SUS não tem 

pagamento e daí quem fica no SUS quebra. Um grande exemplo é o Hospital Santa 
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Catarina. Nós da comissão de saúde fiscalizamos tanto o HU, chegamos lá e 

encontramos a última vez 23 vagas, denunciamos pra o Ministério Público e não faz 

nada, parece que ele protege Hospital Universitário. Nosso mandato aqui com certeza 

a Policlínica deveria ser em última exceção em casos extremos o atendimento para não 

deixar ninguém morrer. Se tivesse uma fiscalização séria, pagamento sério, nós não 

teríamos problema de falta de leito. Uma vez quiseram me dar o Santa Catarina para 

mim eu falei: não quero, eu prefiro ganhar um carrinho de cachorro-quente. Não é só 

poder Executivo, Legislativo ou Judiciário, Sérgio Moro ganha auxílio moradia de R$ 

5000,00 mais do que eu ganho atendendo todo dia pelo SUS operando. Temos que 

mudar esse país. Precisamos renovar esse país. Atender pelo SUS vocês saíram fora 

porque se não ia falir, então todo mundo a dificuldade maior é que tem que aumentar a 

tabela do SUS e fazer com que ninguém tome prejuízo atendendo. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Você falou aí da taxa de ocupação de 60%, eu fiz esse levantamento, 

inclusive enviei ele para o Paulo Pegoraro na época que ele veio me questionar com 

relação a essa forma de pagamento. Eu também solicitei que ele enviasse para nós 

todas as ações que estiverem protocoladas e que o estado não está pagando. Eu 

refaço esse pedido, então, agora para que o senhor envie para a gente essas ações 

que então nós podemos questionar com relação à falta de pagamento, entendemos 

que um hospital tem uma função social também, então evidentemente que Vaga Zero 

não vai parar de chegar lá até porque é o último recurso da promotoria e ela deve ter 

os seus meios para identificar que nos outros hospitais não há vagas. Então, isso é o 

que nós podemos fazer, verificar se naquele momento que houve a Vaga zero na 

Policlínica se havia vaga em outro hospital credenciado pelo SUS e ela não foi 

utilizada. Também gostaria de um detalhamento sobre essa dívida do IPMC para gente 

saber, dessa eu desconhecia também, é surpresa para mim, então se puder fazer um 

relatório disso e nos enviar fico agradecido. Precatórios serão pagos, existe uma 

determinação que até 2020, 2021 é o prazo máximo para se pagar todos os 

precatórios. Agora, a gente não tem reclamações com relação à falta de pagamento de 

hospitais credenciados pelo SUS, o senhor tem informação se essa questão do 

pagamento administrativo a Policlínica não ser paga é pelo fato dela estar 

credenciada? – Senhor Ovídio: Emitia nota fiscal, esse paciente ficou 40 dias lá, deu 

R$ 18000,00 emitimos Nota Fiscal e pagamos R$ 3500,00 em imposto e a secretaria 

queria pagar R$ 3500,00 para nós. É uma coisa muito estranha, mas não pagou os R$ 

18.000,00 que deveria. Quem deveria atender não atende vai para nós, nós atendemos 

e não recebemos. - Vereador Fernando Hallberg: Se o senhor puder passar esse 

levantamento a gente faz um questionamento porque evidentemente que a gente está 

demandando o serviço público no hospital e quando não tem mais... e no HU não 

procede. O HU tem mais de 100% de ocupação. Normalmente lá onde cabem 4, tem 6. 

(-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo 

Porto: Entendo que essa Casa defende o SUS, os mesmos deputados que defendem 

prioridade pra educação e saúde votaram a emenda 55 que congelou por 20 anos 

recursos pra saúde e vai piorar. Entendo o senhor, essa Casa vai analisar com carinho, 

mas essa Casa defende a coisa pública. Fortalecer o SUS significa fortalecer o estado 
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e fortalecer as políticas públicas. Temos notícia que devido à emenda 55 votada por 

todos os deputados de Cascavel receberemos 10 milhões a menos de recursos 

federais pra educação na rede municipal. Muito obrigado. – Presidente: Vou dar um 

minuto pra o senhor Ovídio fazer o encerramento. (O Senhor Ovídio agradeceu a 

oportunidade e encerrou sua participação falando da importância da educação de 

qualidade).  – Presidente: Passamos pra ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE 

PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO 

DIA: - Presidente: Temos as atas da 63ª, 64ª sessões ordinárias, e as atas da 2ª e 3ª 

Sessões Extraordinárias realizadas nos dias 22 e 23 de outubro de 2018. Em 

discussão as atas. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários que se manifestem. Atas aprovadas pela totalidade dos senhores vereadores 

presentes. Passamos agora para discussão do Projeto de lei n° 91/ 2018. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro 

Sampaio: Saudar hoje especial aqui a todos os idosos pelo seu dia.  Gostaria que a 

técnica passasse algumas fotos, por favor. Eu, como corredor de rua, pedestrianista 

aqui faço hoje coro com os demais vereadores. Serginho, Carlinhos Oliveira, Alécio da 

importância de que nós discutirmos isso em audiência pública. E aí algumas fotos da 

minha participação com atletas. Aquele cara que está de agasalho é o Ademir Ramos. 

O Ademir é catador de lixo da nossa cidade, trabalha na Engelétrica, é campeão, leva 

nossa cidade, o nome da nossa cidade a todos os cantos do nosso Paraná, do nosso 

Brasil, menino aí que tem uma história de superação fantástica. É importante que nós 

tenhamos aí a regulamentação das corridas de ruas, a gente faz parte do dia a dia, 

mexe no cotidiano das pessoas onde nós conseguimos aqui compilar em alguns artigos 

para que nós possamos ter corridas de qualidade. Volta àquela foto. É um treino saindo 

aqui da Câmara. Já fiz o pedido ao vereador Gugu que disponibilize dois espaços aqui 

através de banheiros adaptados, um chuveiro pra que possamos sair daqui e treinar. O 

vereador Alécio estará com essa missão de instalar 2 banheiros. Estive em Curitiba 

esse final de semana, teve uma corrida de rua lá em Curitiba e nós queremos trazer o 

mesmo modelo onde nós identificaremos o mesmo percurso para população com 

difusão aí da imprensa para que nos auxilie aonde será o trajeto previamente 

autorizado pela Secretaria de Esporte do município de Cascavel e onde diz que 

naquele dia estará fechada de horário tal horário a horário tal aquela via para que a 

população possa achar um caminho alternativo para que não tenha problema no 

chegar no seu compromisso em virtude da competição. Sabemos que gera bem-estar, 

convívio social, então peço aprovação para que nós possamos aqui aprovar esse 

projeto de suma importância, discutido já em agência pública e nós amanhã vamos 

protocolar uma emenda a cerca do parágrafo 2º do artigo 3º. Então, peço senhores 

vereadores na totalidade, que nos apoiem nessa iniciativa fazendo jus aí Cascavel no 

grande cenário esportivo aí e de corrida de rua que cada vez mais buscado pelo 

público estadual, nacional e que nós possamos ter essa normatização ao alcance de 

todos. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - 

Vereador Serginho Ribeiro: Tivemos aqui esse projeto e agora está sendo votado o 91, 

eu acho importante planejar nossa cidade para eventos como esse, parabenizar o 

Vereador Pedro Sampaio e demais vereadores que fazem maratonas, atividades 
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físicas e nós vimos agora depoimento também do Doutor que nos explanou sobre 

educação, sobre a qualidade de vida e saúde. Esse é o entendimento que nós temos 

que ter, se nós tivermos com certeza um planejamento em Cascavel de pessoas 

andando de bike, de bicicleta passeando, fazendo esporte, fazendo atividades 

recreativas e isso é planejar e pensar na saúde de Cascavel. Nós vemos o tráfego, o 

dia a dia da disponibilidade de poder passear em Cascavel, as atividades também, hoje 

no carro toda hora os problemas e estresse que causa essas adequações, nós 

sabemos que é complicado para caramba, então quanto mais nós investimos em 

adequações esportivas de Cascavel com certeza melhor, e esse projeto vem realmente 

dar aqui um planejamento melhor, data, horário e local, hora de chegada, atividades, 

regulamenta a prova, dar condições ao promotor juntamente com a Polícia Militar 

juntamente com a Cettrans juntamente com a secretaria de planejamento, com os 

alvarás e também para que a pessoa, o cidadão que está na sua casa e às vezes é 

fechado perto da sua casa, então adequação necessária para que ele fique sabendo. 

Então, planejamento da Polícia Militar, agora no SAMU e tudo mais. Então, peço voto 

favorável. Investir em esporte, saúde, qualidade de vida se os pais derem exemplos e 

tudo mais, se nós motivarmos nossos filhos nas atividades de finais de semana, o 

diálogo nos finais... vimos ontem pra acontecer o segundo evento de patins com a 

Vanessa, o pessoal também que tem o maior site de patins do mundo que é a galera 

que é o Patins Cascavel que eu quero parabenizar o trabalho, mas devido ao período 

de chuva, não aconteceu. Aproveitando o Calçadão Fechadão para fazer as atividades, 

e eu quero parabenizar o prefeito, é isso mesmo fazer as pessoas saírem de casa, 

deixar os carros, fazer caminhada, sair com sua bicicleta e fazer o esporte, isso é 

pensar na saúde. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 

vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Fazer uma colocação aos 

autores do projeto. Me preocupei porque acho que ficou rigoroso esse projeto. Isso não 

estaria dificultando a organização? Esse projeto ficou muito rigoroso pra quem vai 

organizar e isso pode impedir que essa modalidade continue. Eu não convivo 

diariamente na situação, apoio o esporte por isso a minha preocupação quando fala o 

seguro para o atleta onde você pega os pontos aqui o artigo 3º onde os organizadores 

deverão deixar informado à população por meio de cones, faixas, tudo mais, divulgação 

e também o artigo 3º que será feito 7 dias antes... Então, quando você vai organizar um 

evento o evento é simples de claro na prática, se nós engessarmos demais e 

colocarmos muitas regras uma para nós podemos estaremos podemos estar perdendo 

esse essa modalidade, mas como e senhores são da área e entendem mais que eu 

nessa situação agora, estou preocupado pela organização ser muito rigorosa. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Alécio Espínola: conversamos com organizadores de 

corrida e essas medidas são uma proteção para as pessoas que não têm nada a ver 

com a corrida e podem ser atropeladas. – Vereador Celso Dal Molin: Obrigado. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Esse rigor do seguro atleta, caso 

aconteça alguma situação de saúde com algum atleta por isso falamos em capacidade 

técnica. Nós tivemos eventos aqui no município de Cascavel onde o organizador veio, 

prometeu um certo valor de premiação e não tinha seguro atleta. Então, isso gera um 

conflito e quem paga o preço são os corredores, as pessoas que participam deste 
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evento. Nós também colocamos ali no artigo 7º a norma 7 da Confederação Brasileira 

de Atletismo, então esse rigor todo ele embasado com organizadores de provas de rua. 

Nós não queremos aqui forasteiros que venham aqui sugar os valores das inscrições 

dos atletas e não darem contrapartida a um grande evento que Cascavel já merece 

com todo rigor e toda a organização necessária para um grande evento. Então, eu 

acho importante seu destaque aqui, mas nós cuidamos disso com maior atenção para 

que pudéssemos colocar aqui um regulamento que esteja a contento do Município de 

Cascavel e também dos praticantes. (-Um aparte) – Vereador Celso Dal Molin: Pois 

não. – Vereador Mazutti: Também fiquei preocupado com essa questão das exigências 

colocadas aqui, a pessoa que vai organizar a ação, eu estudei todo o projeto, mas 

como assim ele vai ocupando, pois vai precisar primeiro fazer a solicitação para 

prefeitura como está no projeto, depois vai ter que juntar documentos pra Cettrans e 

ainda tem que ter autorização da Polícia Militar. Então, eu também fiquei um pouco 

preocupado com essa situação de você enrijecer muito para quem vai organizar essas 

provas. Então, hoje faz a autorização e pede autorização para os setores pra organizar, 

para a Polícia Militar. Sou favorável sempre ter cada vez mais organização, mas talvez 

enrijecer muito possa afugentar os organizadores. – Vereador Celso Dal Molin: Vou 

votar favorável, vocês esclareceram minha preocupação, contem com meu voto, nada 

contra o esporte, mas a preocupação que isso viesse dificultar alguma coisa. Mas se os 

senhores têm todas as bases, conversaram com o pessoal, então parabéns e contem 

com meu voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 

Alécio Espínola. - Vereador Alécio Espínola: Eu estava numa reunião na Cettrans, eu 

sou a líder do governo e estava junto com pessoas que organizam essas provas e lá 

nós percebemos que havia uma divergência entre o que fazer e o que não fazer, mas 

aqui estamos pensando nestes projetos, pensando exatamente no corredor, 

protegendo as empresas e também as pessoas que estão por ventura passando pelas 

ruas no momento de corrida. Eu já perdi a apresentação de um filho meu porque eles 

fecharam a Avenida Brasil aqui da praça até para cima do McDonald's. Eu não 

conseguia pegar a esquerda imaginando que na próxima estarei aberta, então, precisa 

sem dúvida alguma, ter uma regulamentação e pensarmos essa questão. Outro dia eu 

cheguei no domingo pela manhã aqui pela Rio Grande do Sul no meu programa de 

rádio, cheguei 20 minutos atrasado porque eles fecharam as transversais e não tinha 

como seguir. Então, nós ainda precisamos melhorar mais. Outro dia houve uma prova 

noturna onde eles instalaram um som muito alto na frente do Fórum de Cascavel e os 

médicos e enfermeiros estavam todos apavorados lá no PAC por causa da altura do 

som altas horas da noite. O projeto está prevendo que não se faça mais chegada e 

nem saída perto de escolas, hospitais e nos PACs da cidade de Cascavel. O projeto 

também prevê uma organização na questão dos coletes refletivos e os cones refletivos 

principalmente nas corridas à noite, é imprescindível, eu acho que quase todos nós 

aqui já nos deparamos com corredores nas ruas sem essa sinalização mais rigorosa. 

Eu acho necessário, lembrando que nós conversamos todo tempo com profissionais 

dessa área. O projeto terá que ser protocolado com assinatura de um profissional da 

área de saúde. As corridas terão que ter espaço entre uma e outra. Há poucos dias 

houve uma corrida noturna no sábado à noite, no domingo teve uma outra de um outro 
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grupo, uma atrapalha a outra. O projeto prevê uma distância entre uma corrida e outra 

para que entre eles mesmos uma não venha prejudicar a outra. É nesse sentido que 

nós trazemos esse projeto para apreciação dos nossos colegas. Obrigado. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: 

Parabenizar os autores do projeto e queria aproveitar e convidar, com a licença do 

Pedro Sampaio, convidar os demais vereadores que assinam Serginho, Alécio e 

Carlinhos, eu e o Pedro temos pensado e acarinhado há algum tempo a proposta de 

um grande seminário, uma audiência pública em Cascavel sobre mobilidade urbana 

onde nós iremos discutir a questão do ciclismo e também das linhas de ônibus, do 

transporte urbano de Cascavel, a nossa ideia é trazer o vereador Moura, vereador do 

PDT lá de Curitiba para vir para cá, um grande estudioso em relação a esse debate 

para nos auxiliar nesse debate em Cascavel. Então, queria parabenizar, votarei 

favorável, acho importante regulamentar, compreendo a preocupação do Celso, mas 

acho que está contemplado, Celso, está bem contemplado as suas questões, a que se 

regulamentar até para a segurança dos ciclistas que participam em todos os sentidos e 

da gente pensar mais pra frente talvez em novembro, deixar passar esse período mais 

conturbado no sentido de elaborar um grande seminário ou mesmo audiência pública 

no sentido de estar debatendo a questão do ciclismo, das ciclovias em Cascavel, 

ciclofaixas são coisas diferentes, as pessoas não entendem isso e da mobilidade 

urbana também na perspectiva dos ônibus do transporte urbano municipal. Creio que 

Cascavel é uma cidade que necessita desse debate e essa lei venha colaborar e venha 

fortalecer nessa perspectiva de garantia nessa mobilidade urbana em Cascavel que é 

uma cidade com 300000 habitantes e há que se pensar de maneira mais carinhosa a 

questão dos ciclistas em Cascavel que segue sendo um meio de locomoção saudável, 

desafoga a questão dos carros, ou seja, só tem o que ganhar com isso. Então, peço 

voto favorável. E a gente pensar juntamente com esses autores os demais vereadores 

de um seminário ou mesmo audiência pública no final desse ano com a presença de 

estudiosos de Curitiba, a gente pensa no Moura pra estar nos auxiliando nesse debate 

e creio que o Executivo é muito sensível a esse debate tanto que fez ciclovias e está 

fazendo onde pode. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Tivemos um 2º 

ciclodebate organizado pela Cettrans na semana nacional do trânsito e fiz esse 

questionamento ao Adir do IPC sobre ampliação dos modais de ligação das ciclofaixas 

para com as ciclovias. Há um estudo ainda muito precoce pela administração, mas já 

dando importância a esse tema que futuramente nós aprovemos essa audiência, 

instrução e a importância disso para Cascavel, uma sugestão que quero dar para o 

presidente agora, não sei se chega até o mandato do Alécio Espínola como presidente, 

desse recurso que é devolvido para prefeitura seja disponibilizado uma grande parte a 

Cettrans, uma boa parte deles para aquisição de cones refletivos para utilização em 

eventos da cidade no seu contexto, não precisa ser só em corridas de rua então para 

somar ao patrimônio da Cettrans esse importante instrumento para a promoção desse 

tipo de evento. Obrigado. (-Um aparte) - Vereador Paulo Porto: Pois não. – Vereador 

Alécio Espínola: Realmente esse é o sentido, se tiver audiência eu acho que seria 

imprescindível porque está aumentando muito as corridas de rua, a Igreja Adventista 

tem uma grande corrida de rua que o Pedro participa e existe a corrida Mirim, as 
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crianças logo cedo vêm 200, 300 crianças para correr. Então, é necessária sem dúvida 

alguma uma regulamentação. Hoje é dia do vereador, então minha saudação hoje, meu 

cumprimento a todos os colegas vereadores que tem essa função. Então, parabéns 

aos 21 que se elegeram Vereadores. - Vereador Paulo Porto: Temos uma Câmara de 

vereadores sensível à mobilidade urbana e temos o Executivo também sensível a esse 

debate. Então, mais do que nunca é hora de sentarmos e pensarmos a mobilidade 

urbana em Cascavel na perspectiva dos ciclistas. Obrigado. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Quando a gente fala em corrida dá um sentido de competição, mas tenho 

certeza que ali apenas 5% ou até menos dos atletas que estão ali estão ali para 

competir de fato. Os outros estão ali para correr, competir contra si mesmo, então é 

uma grande mudança cultural que estamos tendo. Devemos cada vez incentivar mais 

isso, inclusive nas escolas, inclusive desde o primário para as crianças aprenderem, já 

crescerem com essa cultura de participar de esporte porque isso é prevenção às 

drogas, isso é a prevenção à obesidade, prevenção a uma série de outras doenças que 

a gente estava até discutindo sobre isso aqui antes, o esporte com certeza significa 

qualidade de vida, qualidade de vida significa menos atendimento hospitalar, enfim. Só 

que gostaria de fazer uma sugestão, não sei se vão propor alguma emenda, em retirar 

essa questão de proximidade de escolas que normalmente as corridas são realizadas 

no final de semana e as escolas não ficam abertas no final de semana. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Iremos propor retirada das escolas porque 

realmente nos fins de semana não estão abertas e a promoção deste evento poderia 

agregar e fazer o dia da corrida naquela escola. Então vamos suprimir. - Vereador 

Fernando Hallberg: Não estou vendo na lei sobre a questão de horário entre uma e 

outra corrida, não poder duas corridas em determinado prazo de tempo. Nós temos 

alguns lugares que tem até 3, 4 corridas em cidades, lógico, grandes capitais, como 

Curitiba, que você tem pelo menos umas quatro corridas por final de semana em 

Curitiba. Obviamente algumas coincidindo até o horário justamente pelo fato de que o 

número de pessoas que estão participando desse evento cresce a cada dia. Então, eu 

acho que é uma coisa tem que ser pensada também e cabe de cada organizador de 

repente propor e se entender com relação aí e não a gente regulamentar isso através 

de leis, no mais contem com meu apoio e voto favorável. – Presidente: Em votação o 

Projeto de lei nº 91/2018. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 

vereadores contrários que se manifestem. Projeto de lei nº 91/2018 aprovado em 

primeira pela totalidade dos senhores vereadores. Em discussão o Projeto de lei n° 

97/2018 que institui o Dia de Conscientização de divulgação da fibrose cística em 

âmbito do município de Cascavel. Em discussão o projeto. (-Peço a palavra) - 

Presidente: Com a palavra, vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando 

Hallberg: Durante este ano vocês me viram usar a Tribuna, com exceção do Professor 

Santello que não estava aqui ainda nesta Casa de leis que falamos da Manu, uma 

menina cascavelense que tem essa doença, a fibrose cística, e que está buscando um 

tratamento, foi detectado então que a especificidade da fibrose cística dela se 

encaixaria em um medicamento que só tem nos Estados Unidos e que é muito caro, 

mas que estenderia a expectativa de vida dela de 18 para 40 anos. Então, imagina se 
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nós tiramos por base aqui 40 anos, muitos de nós não estaríamos aqui, mas para ela é 

o dobro da idade da expectativa que ela poderá viver. Aí começamos a entender mais 

sobre esse assunto, enviamos pra vocês todos assinarem inclusive requerimentos ao 

Ministério da Saúde, a vários Deputados, um dos deputados retornou de que então o 

medicamento estaria sendo liberado pela Anvisa e de fato foi liberado pela Anvisa, mas 

ela ainda não tem acesso a esse medicamento. Porém, como entramos nesse assunto, 

a própria mãe da Manu tem nos procurado várias vezes e a empresa de Cascavel, 

esse caso tem se tornando uma referência infelizmente negativa porque nós podemos 

fazer alguma coisa, nós temos o medicamento e o SUS não atende essa demanda. 

Então, vamos imaginar que seja um filho lá que ao invés de ter uma expectativa de vida 

de até 18 anos vai poder viver até os 40. Imagina qual é o nosso sentimento com 

relação a isso sabendo que saúde é um direito de todos, sabendo o tanto de impostos 

que nós pagamos na saúde e sabendo que o governo federal pode fazer a diferença 

com relação a isso e não fazem. Nós já tivemos inclusive ordem judicial não cumprida. 

Isso realmente é um absurdo. E aí tivemos junto com os outros vereadores e junto com 

a mãe da Manu, a dona Isabel, essa ideia de propor esse dia de conscientização e 

divulgação da fibrose cística pra que todas as outras pessoas da nossa cidade também 

entendam o que é esse problema, o quanto grave ele é e possam se solidarizar com 

essas pessoas, portanto peço voto favorável dos senhores, mas mais do que isso, eu 

peço que com carinho a gente possa continuar esse nosso trabalho, mesmo que como 

vereadores nós podemos cobrar seja lá qual for o órgão do Executivo pra que a gente 

não deixe esse assunto morrer enquanto a Manu não receber esse medicamento 

porque se essa menina chegar a 18 e acontecer o pior e a gente ficar aqui sem poder 

fazer nada eu não sei qual seria o tamanho do meu sentimento de impotência sendo 

um representante eleito da cidade de Cascavel e mesmo assim não conseguir que 

essa menina não receba esse medicamento que pode estender em mais de 20 anos a 

vida dela. Vamos pensar em nossas famílias, nossas crianças, como essa mãe está se 

sentindo o agora. Então, eu peço voto favorável e que a gente não só nesse dia 5 de 

setembro, mas que a gente continue essa batalha aqui para lutar por esses pacientes 

de fibrose cística que sofrem uma dor que talvez a gente não consiga nem imaginar. 

Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Serginho 

Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Falamos tanto no que é o direito do cidadão, 

direito a educação, saúde e quantas situações acontecem de doenças que atingem a 

população e o tratamento extremamente caro, extremamente comprometido um 

tratamento por falta de recursos, falta de informação, muita gente desconhece como 

você muito bem disse. Então, nós vemos aqui os números, a fibrose cística atinge um 

em cada 10 mil nascidos. As pessoas têm essa situação, atualmente no Brasil cerca de 

4000 pessoas estão em tratamento, mas qual a viabilidade desse tratamento? Aí chega 

o desespero de uma mãe de uma criança vendo toda a situação, leva informações, vai 

requerimento, entrega-se nas mãos de ministros, deputados e o que é feito? Então, 

passou da hora também concordo contigo. Então, parabéns também a todos que 

assinaram, essa Câmara Municipal em discutir projetos como esse a favor da 

população, do ser humano, principalmente o ser humano. Nós vemos o quanto é 

importante ajudarmos, a conscientização e muito importante. No mundo inteiro há uma 
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situação absoluta que prega aquela situação, o comércio absurdo, cigarro e tudo mais 

matando milhões de pessoas mesmo a gente vê quantas situações que acontecem, a 

gente vê os narguilés quanto à possibilidade, a felicidade tomando conta inclusive eu 

vejo naquela questão, aquele famoso ator de Hollywood que fazia propaganda de um 

cigarro, que já morreu, faz muito tempo, mas prega que isso é felicidade. Hoje a 

alimentação, a saúde, os agrotóxicos tudo que nós comemos tem um problema e com 

isso causa realmente uma geração doente. Então, conscientização é tudo, nós falamos 

de esporte como a votação do Projeto 91 e também peço no Projeto 97 que é 

literalmente isso aí, é a lei instituindo no âmbito do município de Cascavel o Dia da 

conscientização e divulgação da fibrose cística. Então, esse é o grande papel dessa 

Câmara Municipal também e cada pai de família também conscientizar sua família e 

cuidar dos seus filhos. Olha o caos que se tornou a Venezuela. Essa semana, teremos 

um momento decisivo neste país. Nós temos momentos decisivos também no nosso 

país. Que farra que é essa nossa política nacional? Que ganância que é essa a nível 

nacional? O que as pessoas acham que vão levar para o outro lado? Vai tudo pra o 

ralo. E tem pessoas que acham que vão levar aquela grandiosidade do que é, aquele 

acúmulo. Que Deus abençoe as pessoas, que possamos ser sérias de verdade, não só 

pegar o celular e falar: o país que eu quero, mas fazer a sua ação que não adianta 

nada falar em corrupção e fazer tudo errado. O cara bebeu o dia inteiro para se drogar 

e depois achar que o país tem que cuidar da vida dele. Cada um tem livre arbítrio, ação 

e reação. Obrigado. – Presidente: Em votação o Projeto de lei nº 97. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto de lei nº 97 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Em única 

discussão e votação o Projeto de Decreto Legislativo nº 13/2018 que outorga a 

medalha Osmar Chiquinho Zimmermann ao canoísta cascavelense Roberto Muller. (-

Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo 

Porto: É um canoísta cascavelense dono de inúmeros títulos e medalhas e que 

recentemente voltou do Canadá com mais uma medalha, o bronze no Pan-americano. 

Carlinhos e eu entendemos por bem oferecer a maior honraria que essa Casa pode 

oferecer aos atletas cascavelenses que é a medalha Chiquinho Zimmermann. É 

fundamental para essa Casa reconhecer o trabalho e o esforço desse atleta 

cascavelense. Vou de maneira resumida ler o extenso currículo desse atleta da 

canoagem. Começou a canoagem em 99 e já em 2001 foi campeão brasileiro sul-

americano, além, de ter sua primeira participação em um campeonato mundial da 

modalidade atualmente acumula mais de 100 medalhas nacionais sendo 38 dessas de 

ouro. Ao longo da carreira participou de 10 campeonatos mundiais, 3 jogos Pan-

americanos, 2 jogos sul-americanos e no auge da carreira competiu nos jogos 

olímpicos no Rio de Janeiro em 2016. Entre as principais conquistas acumula 3 

medalhas de ouro e 3 de prata em jogos sul-americanos. Foi ouro nos Pan-americanos 

do Rio de Janeiro 2007, bronze Guadalajara em 2011 e prata em Toronto em 2015. 

Seu desempenho assegurou uma vaga de brasileira de canoagem desde 2011 e faz 

parte da sua equipe permanente treinando com atletas de alto nível, de primeiro nível 

em todo Brasil Desde 2005. Atualmente após dois anos se dedicando como membro do 

Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, renunciou à função para seguir treinando 
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entendendo que tem que ter exclusividade para conseguir chegar nesse patamar que 

poucos atletas chegam quer é um dos melhores do mundo na sua categoria e segue 

buscando vaga para as Olimpíadas de Tóquio em 2020. Por tudo isso esta Casa, eu e 

vereador Carlinhos nos sentimos honrados em prestar essa importante homenagem, a 

maior honraria que é possível para atletas nesta Casa pra o atleta Roberto Maia. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Roberto Maia, um atleta que saiu de 

um projeto social em parceria com a rede privada, sabendo do potencial dele a ponto 

de largar o trabalho pra se dedicar ao esporte. A canoagem é uma das alegrias do 

Brasil nas olimpíadas, no Pan-americano e nós temos a alegria de ter esse atleta aqui 

na nossa Casa e como Paulo falou a nossa maior honraria como vereador é nós 

podermos oferecer a você em vida e dizer muito obrigado por tudo que você tem feito 

pelo esporte de Cascavel, do Paraná e do Brasil. - Vereador Paulo Porto: Encerro 

cumprimentando nosso atleta presente no plenário. Parabéns! Essa medalha ficará em 

boas mãos e lembrando que essa medalha é uma conquista recente dessa Casa da 

Comissão de cultura e esporte, um projeto de lei do vereador Carlinhos e demais 

vereadores. Essa medalha ficará em boas mãos e nos sentimos honrados em poder 

entregar para você. Nós iremos marcar um dia durante a sessão para que você receba 

essa medalha de todos os vereadores desta Casa. Mais uma vez Cascavel agradece o 

seu trabalho, sua dedicação incansável para se tornar um dos melhores atletas da 

canoagem não só do Brasil, da América Latina e do mundo. E que venha Tóquio 2020. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Fernando Hallberg: Dar os parabéns ao Roberto. 

Em outra oportunidade aprovamos a medalha para Ana Paula Vergutz aqui, fica uma 

sugestão de repente fazermos um evento só para as duas pessoas que são referências 

hoje, você e a Ana Paula do esporte da canoagem que representam Cascavel no 

cenário mundial hoje e sei o quanto que é difícil estar competindo aqui, a questão de 

apoio, eu peço para a gente lembrar também que nós precisamos incentivar esse 

esporte que tem representado tão bem em Cascavel no mundo a fora e muitas vezes 

não tem apoio nenhum para estar treinando, competindo. (-Um aparte) - Vereador 

Paulo Porto: Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Excelente homenagem ao nosso 

canoísta, conheço o Roberto já de atividades físicas que a gente está sempre no Lago, 

parabenizar um dos professores, o Denis onde você começou, hoje Cascavel é levada 

a nível internacional com seu nome, nós agradecemos, e faço questão e honra de ter 

hoje em meu mandato e poder parabenizar você pelas suas conquistas, desejar 

sucesso para você agora em Tóquio, e que traga mais uma medalha, colecionador de 

várias medalhas no nível brasileiro, Pan-americano. Então, continue aí com essa garra 

levando o nome de Cascavel e mais uma vez parabenizo você e conte com nosso 

apoio aqui irrestrito a sua prática e ao nosso maior cartão postal que é o nosso Lago 

Municipal. Obrigado. (-Um aparte) - Vereador Paulo Porto: Pois não. – Vereador 

Serginho Ribeiro: Quero parabenizar também vereador Paulo, vereador Carlinhos. 

Roberto, parabéns, meu brother, maravilha, saudar nossos campeões, essa galera que 

leva o nome de Cascavel a nível de mundo, faz um belíssimo trabalho defendendo a 

nossa bandeira nacional, não só a bandeira de Cascavel. Que legal saber do teu 

trabalho e a perseverança porque isso é o que nos move também. Parabéns 

novamente, conhecemos também seu trabalho, somos fãs e também da Análise, os 
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demais, que consigam inclusive a importância de levar isso às escolas. Estamos 

falando aqui sobre educação, a saúde e é isso aí que mostra. Então, parabéns meu 

irmão, forte abraço, sucesso. (-Um aparte) - Vereador Paulo Porto: Pois não. – 

Vereador Alécio Espínola: Confesso que não conhecia e fiquei impressionado, através 

da internet conheci o seu brilhante trabalho, porém, o que me deixa fascinado nas 

pessoas, quando alguém vence como você e no seu coração, nas suas palavras, 

quando nós conversávamos com o prefeito você dizia do seu interesse de ajudar outros 

jovens a serem vencedores, por isso eu quero desejar para você toda sorte do mundo, 

que Deus abençoe você e seu lar, sua família, as pessoas que estão ao seu redor, 

continue assim com esse espírito solidário de querer fazer com que as outras pessoas 

também possam crescer na vida. Deus abençoe. Obrigado. - Vereador Paulo Porto: 

Esta medalha não é só sua, Roberto, mas de toda a Cascavel e Cascavel vai retribuir 

com outra medalha, a do Chiquinho Zimmerman que é o máximo que nós podemos 

oferecer. E novamente queria aproveitar que nós iremos votar a LDO nos próximos 

dias para sensibilizar os demais vereadores da necessidade de pensarmos recursos 

para o esporte e para educação em Cascavel porque somente assim nós poderíamos 

reproduzir mais Robertos, pois devem existir muitos em nossa grande Cascavel 

esperando uma chance para poder se tornar um grande esportista como você se 

tornou. Muito obrigado. – Presidente: Em votação o Projeto de Decreto Legislativo n° 

13/2018. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de Decreto Legislativo n° 13/2018 aprovado pela totalidade 

dos senhores vereadores. Em única discussão o Projeto de Resolução nº 10/2018 que 

autoriza a baixa de bens patrimoniais permanentes inservíveis na Câmara Municipal de 

Cascavel na forma que específica. Autor: mesa diretora. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto de Resolução nº 10/2018 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. 

Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores 

vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do 

vereador Alécio Espínola. – Vereador Jaime Vasatta: Questão de ordem. Gostaria que 

o senhor pudesse me liberar pra um compromisso. - Vereador Pedro Sampaio: 

Questão de ordem Gostaria que o senhor pudesse me liberar pra um compromisso. - 

Vereador Valdecir Alcântara: Questão de ordem. Gostaria que o senhor pudesse me 

liberar pra um compromisso. - Vereador Professor Santello: Questão de ordem. 

Gostaria que o senhor pudesse me liberar. - Vereador Parra: Questão de ordem. Abro 

mão da palavra. – Presidente: Liberados. Agora vamos ouvir o vereador Alécio 

Espínola. GRANDE EXPEDIENTE: Desejar boa sorte ao Misael que tem o sonho de 

ser um deputado estadual, Vereador Damasceno, boa sorte. Estamos finalizando a 

última semana, desejar ao Vereador Policial Madril boa sorte, sei que a caminhada é 

intensa, grande, a luta não é fácil, todos estão já cansados, esgotados, mas dizer a 

você Madril, boa sorte, que Deus te abençoe e te ilumine, desejar ao nosso Presidente 

também Gugu Bueno boa sorte que Deus esteja nesses dias te amparando, 

protegendo, desejar boa sorte também ao nosso colega vereador Olavo Santos que 

busca uma cadeira na Câmara Federal para representar a família brasileira levando 

boas ideias para discutir no Congresso Nacional. Deus abençoe vocês, que a 
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caminhada seja muito feliz, independente do resultado já é uma grandeza poder 

disputar uma eleição. Para nós seria uma grande honra na segunda-feira que vem 

poder sentar aqui nessas cadeiras e melhor ainda para os suplentes se todos se 

elegerem, será realmente uma felicidade intensa para todos. Deus abençoe e que nos 

dê sabedoria nesta semana tão importante onde vamos escolher os nossos 

representantes no Executivo e também no Legislativo. Muito obrigado. – Presidente: 

Com a palavra vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Abro mão da 

palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho 

Ribeiro: Parabenizar a todos os vereadores, hoje dia do vereador, que nós teremos 

serenidade, que Deus nos abençoe com projetos de leis que atendam a população, 

que façamos realmente de nosso trabalho uma missão voltada para as pessoas que 

merecem a dignidade compostura, que possamos ter responsabilidade nos nossos 

atos, deveres e obrigações, que possamos deixar egos, deixar situações que possam 

ser em desacordo ao que nós acreditamos, que Deus possa nos abençoar em cada 

decisão aqui no Legislativo, nesta Casa de leis e também cumprir o nosso mandato 

com dignidade e bastante responsabilidade. Então, seria momento que Cascavel 

avança, que nosso Paraná possa também ter realmente um governo que faça um 

trabalho sério, que o futuro também do nosso Brasil seja de forma digna, séria, voltada 

à comunidade, ao coletivo, não às questões pretensiosas, de benefícios próprios. Que 

nós possamos avançar realmente como o Brasil merece. O Brasil é lindo, maravilhoso, 

brasileiro é lutador, guerreiro. Então, só deixar esse momento registrado, essa minha 

fala, que possamos fazer o bem transformando em realidade sabendo tem um Deus 

absoluto, soberano independente de religião. Nós temos que acreditar, temos que ter 

fé, força, garra e foco e que essa nova geração, juventude, crianças possam vir com 

essa vontade, não com preguiça, não com favores, mas como trabalho, 

responsabilidade. Então seria isso. Muito obrigado. Que Deus nos abençoe nessa 

semana. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, 

encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às onze 

horas e trinta e cinco minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita 

por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será 

devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta 

Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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